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GRUPO PARLAMENTAR MODERADO - "CENTRAO" ATUAÇÃO NA

ANC.

0 grupo autodenominado "Centrão", composto por parla 

mentares moderados e sob as lideranças dos Deputados CARLOS 

SANT1ANNA, ROBERTO CARDOSO ALVES, DASO COIMBRA, dentre outros, 

anunciou ontem, 05 Nov 87, que jã possui mais de 280 (duzentos e 

oitenta) adesões de Constituintes, a fim de propor,atraves de um 

Projeto de Resolução, alterações no Regimento Interno da Assem - 

blêia Nacional Constituinte (ANC), o que deverá ocorrer no proxj_ 

mo dia 10 Nov.

Se o grupo realmente lograr seu intente, estará, em 

tese, co para se contrapor is propostas, segundo eles "esque_r 

dizantes",que estão sendo aprovadas,na Comissão de Sistematiza - 

ção,por uma minoria escolhida, a qual não representa as reais teji 

dências da maioria dos constituintes e, por decorrencia, do elej 

torado que concedeu a estes o direito de levar e defender,no plê  

nãrio da Assembléia, suas aspirações para uma nova Carta Magna.

Entretanto, 5 importante lembrar que a união dos par̂  

lamentares de centro e direita, reunidos no "Centrão",tardou muj_ 

to a ocorrer, sendo este o aspecto mais desfavorável ãs preten - 

sões atuais do grupo.

Não foram poucas as oportunidades que os moderados ti_ 

veram para impedir ou deter os avanços das esquerdas na ANC: Ela 

boração e votação do Regimento Interno, composição das Comissões 

Temáticas e Sistematizado, escolha dos Presidentes e Relatores e 

a própria votação das propostas consideradas, agora, progressis

tas e esquerdizantes.

Neste momento, verdadeira "reta final" dos trabalhos 

da ANC, a grande maioria dos Constituintes constata que as es - 

querdas, apesar de minoria, desenvolvem ações organizadas e ideo 

logicamente direcionadas, com vistas a promover, o que chamam de 

"avanços das classes trabalhadoras", e que a eles, centristas, 

sempre faltou uma liderança efetiva, que os unisse.

Esse aspecto, de oportunidades perdidas e um repen -
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1) SIM/T C . ,  em 09 de n o v e m b r o  de 1987, 

e c o n s i d e r o u  e x c e l e n t e  a p r e s e n t e  

W /FM3, t r a n s m i t i d a  v e r b a l m e n t e  p e l o  

P 3 R .
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2) A  BIC., em 13 de n o v e m b r o  de 1987.
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tino despertar de uma consciência moderada, traz embutida a poŝ  

sibi 1 idade — se fracassada ou mal explicada a tentativa de im - 

por um caráter moderado ã nova Constituição — de conturbar,mais 

ainda, o processo Constituinte. Conseqüentemente com prejuízos 

imediatos para a classe polTtica —cuja credibilidade junto ã po 

pulação está em declínio — e para o próprio Executivo Federal, 

na medida em que fosse responsabilizado como articulador do Mo

vimento .

Outro aspecto que poderia inviabilizar a União do 

"Centrão" refere-se aos objetivos imediatos do grupo, se aprova 

das as muda *as do Regimento Interno. Assuntos como o Sistema 5 

de Governo ou o mandato do atual Presidente teriam poucas possi 

bi1 idades de obter o consenso de todos os participantes do movi 

mento, uma vez que muitos deles são declarados parlamentaris 

tas .

Neste contexto, cabe citar que, no Congresso Nacio

nal, existem indícios que apontam uma tendência favorável ãselei 

ções diretas parú a Presidência da Republica no próximo ano. Em 

contrapartida. mesmo entre os defensores do parlamentarismo,exis 

tem, também, aqueles que já se declararam dispostos a negociar 

uma forma de presidencialismo que possibilite uma adequação des

se sistema com a ampliação dos poderes do Congresso Nacional, ou 

seja, um Presidencialismo Congressual, com um legislativo atuan

te nas principais decisões de governo.

Finalmente, e importante destacar que as ações do 

Presidente da ANC, Dep Fed ULYSSES GUIMARÃES, para desestrutu - 

rar a atuação do grupo ê outro fator que pode tornar inócuas quais 

quer tentativas de revisão ou alteração do que já foi votado na 

Si stemati zação.

0 Dr. ULYSSES, como já teria declarado a parlamenta 

res de sua confiança, armou uma "estratégia" para possibilitar 

que o grupo "Centrão" proporcione o seu próprio esvaziamento, is 

to ê, pretende utilizar-se de todos os prazos, previstos no Re

gimento da ANC, para apreciar c rrojeto de Resolução do "Cen 

trão" e promover, em plenário, as alterações propostas. Com is

so, estará postergando qualquer ação, que pretendem os centris - 

tas seja imediata, alem de tornar prejudicada a proposta, pois, 

até lá, a Comissão de Sistematização terá encerrado seus traba

lhos e iniciado as votações no Plenário da ANC
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Esses fatores, em princípio, não representam grande 

risco para o grupo moderado. Existe a possibilidade, que preten

dem, utilizar, de não dar "quorum" ãs sessões da ANC, antes de 

uma decisão favorável de ULfSSES GUIMARÃES. Este, dificilmente 

ar riscar-se-ã a uma derrota pessoal ou a sentir sua liderança ajr 

ranhada diante de um grupo que se revela o mais numeroso dentro 

da ANC.

A vulnerabilidade d j grupo, no entanto, reside na sua 

diversidade. Os posicionamentos divergentes de seus integrantes, 

diante daqueles assuntos que se convencionou chamar po1êmicos - for 

ma de governo e mandato presidencial — o tornam um agrupamento ex 

tremamente sensível a qualquer tentativa de cooptação para os in_ 

teresses do Governo Federal, particularmente se atentarmos para o 

fato de que expressivo número de parlamentares que o compõe mili- 

ta na oposição.

Em contrapartida, seu fator maior de aglutinação ê a 

luta contra "dispositivos esquerdizantes e socializantes", que a 

Comissão de Sistematização vem mantendo ou introduzindo no proje

to de Constituição, em especial aqueles "dispositivos onerosos"(h£ 

ras extras pagas em dobro, 10% das vagas para maiores de 45 anos, 

140 dias de licença à gestante, participação nas vantagens advin

das de modernização tecnolõgica, desapropriação mediante indeniza 

ção em títulos da divida agrária, etc).

Constata-se, assim, forte influencia de segmentos so

ciais influentes, tais como empresários e a própria União Democríí 

tica Ruralista, na constituição do "Centrão", ou "Projeto Brasil", 

como pretende ser chamado.

No momento, o "Centrão" mede forças com ULISSES GUIMA 

RAES e com a esquerda que dcmina a Comissão de Sistematização. Vj 

toriosa ou derrotada, não importa, terá um efeito marcante sobre 

o futuro político do País.

* * *
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